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FOGO DE SANTO ANTONIO

• Primeiro relato: 875 DC, Alemanha
• Numerosos surtos epidêmicos na França, 

Escandinávia e Alemanha

• Há relatos na Antiquidade, nas placas 
cuneiformes assírias (600 AC) e nos livros 
sagrados de Parsis (300 AC), seguidores de 
Zoroastro.



. Lucretius, 98 – 55 AC, 
historiador romano, 
denominou a erisipela 
como Fogo Sagrado.

Este nome foi relacionado a 
epidemia na idade média, 
devido a sensação de 
queimor nos membros, 
característica da doença



Santo Antonio foi um 
asceta egípcio, que 
viveu no terceiro século 
da era cristã, no 
deserto próximo do mar 
vermelho, jejuando por 
longos períodos e longos períodos e 
sendo acometido por 
visões e tentações.

Santo Antão: Nascimento251 d.C. em Tebaida, Alto Egito, Morte 356 d.C.



Os irmãos hospitalários de Santo Antonio

• Congregação católica romana, fundada em 
1095, por Gastón de Valloire, com o propósito 
de cuidar dos enfermos acometidos pelo Fogo 
de Santo Antonio, também conhecida como 
Ordem de Santo Antonio.
de Santo Antonio, também conhecida como 
Ordem de Santo Antonio.

• Os membros usavam um hábito negro com a 
letra Tav, última letra do alfabeto hebreu, que 
em grego corresponde a letra Tau, também 
conhecida como a cruz de santo Antonio.



A Cruz de Santo Antonio no antigo hospital 

antoniano de Fráncfort-Höchst. 



A doença era tratada 
pelos monges 
hospitalários 
antonianos, com 
bálsamos e outras 
ervas, para mitigar os 
sintomas.

• Os enfermos 
também eram 
aspergidos ou 
bebiam água ou bebiam água ou 
vinho com os 
ossos do Santo 
protetor, Santo 
Antonio do Egito



O relicário de Isenheim, criado por Matthias Grünewald, no início do 
sec. XVI para eo hospital e monastério antoniano de Isenheim, com 

várias referências a Santo Antonio e ao Fogo de Santo Antonio.
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• Wendelin Thelius, médico alemão, relatou 
uma epidemia que atingiu o Reino de 
Hesse, em1596.

• Ele foi um dos pioneiros em relacionar a 

Fogo de Santo Antonio - Ergotismo

• Ele foi um dos pioneiros em relacionar a 
epidemia ao grão de centeio.

• A descoberta da causa do ergotismo, em 
1670, é atribuída ao médico francês Dr. 
Thuillier. 



• Dr Thuillier estudou os surtos epidêmicos e 
deduziu que o pequeno broto no centeio poderia 
ser a causa da doença.

• Porém, sem evidências conclusivas, não pode 
convencer os fazendeiros de que a causa das 
mortes era o centeio contaminado dos campos.
convencer os fazendeiros de que a causa das 
mortes era o centeio contaminado dos campos.

• Louis Tulasne, micologista e ilustrador, em 
1853, examinando o ciclo de vida do ergot, 
concluiu que era o fungo e não o centeio a 
causa da doença. 



FOGO SAGRADO

FOGO DE SANTO ANTÔNIO

ESPORÃO DO CENTEIO

ERGOTISMO



• Classificação científica
• Reino: Fungi
• Divisão: Ascomycota
• Classe: Sordariomycetes
• Ordem: Hypocreales• Ordem: Hypocreales
• Família: Clavicipitaceae
• Género: Claviceps

• Espécie: C. purpurea
• Nome binomial Claviceps purpúrea

(Fr.) Tul., 1853



ERGOTISMO

• Envenenamento por Ergot, envenenamento 
por cravagem ou Fogo de Santo Antônio:

• Intoxicação causada pela ingestão de • Intoxicação causada pela ingestão de 
produtos contaminados pelo esporão do 
centeio (Claviceps purpurea), um fungo 
contaminante comum do centeio e outros 
cereais, ou pelo uso excessivo ou mal 
orientado de drogas derivadas da ergolina.



• Antes de a doença ser conhecida, os 
escleródios eram moídos com os grãos de 
centeio e ingeridos quando a farinha era 
usada na alimentação. usada na alimentação. 



Ergot

• O escleródio da cravagem contém altas 
concentrações (até 2% da massa seca) do 
alcaloide ergotamina, uma molécula complexa 
que consiste de um anel ciclol-lactâmico 
derivado de um tripéptido ligado a um grupo de 
um ácido lisérgico (ergolina) e outros alcaloides um ácido lisérgico (ergolina) e outros alcaloides 
do grupo da ergolina que são biossintetizados 
pelo fungo. 

• Os alcaloides da cravagem possuem um grande 
leque de atividades biológicas incluindo efeitos 
sobre o sistema circulatório e neurotransmissão.



Ergotismo
• A maior importância 

da doença se deve 
aos alcalóides tóxicos 
presente nos 
escleródios.

• Atualmente, o 
envenenamento por 
ingestão destas 
substâncias é uma 
preocupação apenas 
em animais pelo 

• Os alcalóides podem 
causar problemas de 
saúde em humanos e 
animais. 

em animais pelo 
consumo de ração 
contaminada ou de 
gramíneas silvestres 
com o fungo.



• Título: Isenheimer Altar, 
ehemals Hauptaltar des 
Antoniterklosters in 
Isenheim/Elsaß, 
Festtagsseite, rechter 
Flügel: Die Versuchung 
Hl.AntoniusHl.Antonius

• Data 1512-1516
• Técnica Óleo sobre 

madeira
• Localização atual

Muséed'Unterlinden
Deutsch: Colmar



Quadro Clínico

• Os sintomas de ergotismo se caracterizam 
por depressão e confusão mental, 
hipertensão, bradicardia, vasoespasmos 
(com perda de consciência e cefaleia), (com perda de consciência e cefaleia), 
cianose periférica (mãos e pés pálidos) 
com claudicação, podendo ainda levar ao 
coma e morte.



Quadro de dor intensa, tipo queimor, e 
gangrena dos pés, mãos e lábios, devido 
a propriedade vasoconstritora do ergot.

• Tecidos afetados tornam-se secos,negros 

Ergotismo gangrenoso

• Tecidos afetados tornam-se secos,negros 
e mumificados, podendo desprender-se 
sem sangramento.

• Abortos espontâneos freqüentes



• ERGOTISMO 
AVANÇADO COM 
GANGRENA.
G. BARGER, 1931



• Geralmente acompanhado de 
episódios de mania e alucinações 
(sensação de estar voando), 
causados pelos diversos 

Ergotismo convulsivo

causados pelos diversos 
componentes do ergot 
relacionados ao ácido lisérgico 
(LSD).



• ERGOTISMO • ERGOTISMO 
CONVULSIVO

• Studien über den 
Ergotismus

• T.O. Heusinger, 1856



PULVIS AD PARTUM



• Parteiras e médicos usaram extratos dos 
escleródios para acelerar o parto ou para induzir 
abortos durante séculos.

• Uso médico oficial: 1582• Uso médico oficial: 1582
• F Paulizki, publicou em 1787 uma descrição 

detalhada do uso do ergot no parto, introduzindo 
a expressão pulvis ad partum

• Até meados do século XIX: muito usado nos 
EUA, porém  já menos na Europa



PULVIS AD MORTEM



PULVIS AD MORTEM

• Contrações uterinas prolongadas: 
aceleram o parto e asfixiam o feto.

• Aumento nas taxas de mortalidade 
neonatal.neonatal.



HEMORRAGIA PÓS PARTO:
O ergot é usado a partir do final 

do século XIX



• Os escleródios são, agora, 
deliberadamente cultivados no 
campo e em laboratórios para fins 
medicinais. 

• Químicos estudaram 
intensivamente mais de 40 
alcalóides produzidos pelos 
fungos, incluindo a dietilamida do 
ácido lisérgico (o alucinógeno 
LSD), sintetizado em 1938. LSD), sintetizado em 1938. 

• Vários compostos têm sido 
isolados e modificados para usos 
medicinais, tais como para o 
tratamento de dores de cabeça e 
enxaqueca, hemorragia pós-parto 
e várias desordens psicológicas.



• Milhares de pessoas morreram de ergotismo e a 
taxa de mortalidade atingiu 40% em algumas 
epidemias documentadas nos anos de 1800. 

• Sologne, França, 1778: 8000 mortes 

• Mesmo depois de descoberta a causa do • Mesmo depois de descoberta a causa do 
ergotismo, muitas pessoas pobres não tinham 
fontes alternativas de alimento nos anos em que 
a epidemia era severa. 

• Até o final do século 19 ainda ocorreram 
episódios epidêmicos na Europa



• Muitas vidas foram salvas provavelmente 
pela doação de batatas originárias da 
América do Sul. 

• Com a ascensão da batata como alimento • Com a ascensão da batata como alimento 
básico para os camponeses, a produção 
de centeio, e conseqüentemente o 
ergotismo, declinou em várias áreas.



OBRIGADA !!!


